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Governo do Estado de São Paulo
Companhia Paulista de Parcerias – CPP

CNPJ/MF nº 06.995.362/0001-46

Relatório da Administração 2009
A Companhia Paulista de Parcerias – CPP é uma sociedade por ações de 
capital fechado, controlada pelo Estado de São Paulo, cuja criação foi auto-
rizada pela Lei Estadual nº 11.688, de 19 de maio de 2004. A atuação da 
CPP é pautada pelas orientações do Conselho Gestor do Programa de Par-
cerias Público Privadas (CGPPP) e, em todos os projetos de PPP, a compa-
nhia atua de forma coordenada com a Unidade de PPP da Secretaria de 
Economia e Planejamento. Em 2009, as principais iniciativas que contaram 

Linha 4 – Amarela do Metrô de SP – A CPP é garantidora de parte das 
obrigações assumidas pelo Estado junto ao concessionário, e, em 2009, 
deu continuidade ao acompanhamento da evolução do contrato de conces-
são e dessas obrigações. Além do contrato, a CPP acompanha a evolução 
do Patrimônio Líquido do Fundo RF Linha 4, que responde pela garantia 
solidária prestada pela CPP a determinadas obrigações assumidas pelo 

-
trativa entre a Sabesp e o Consórcio Águas de São Paulo foi assinado em 
18.06.08. A CPP não é garantidora de obrigações no contrato, mas acom-
panha todos os seus desdobramentos por intermédio de seu representante 
na Comissão de Acompanhamento de Contratos de Parcerias Público-Pri-

-
gem desse projeto de PPP na modalidade de concessão administrativa, e 
foi autorizada a estruturar garantia com base em ativos de sua titularidade, 

-
tura de 65% do valor estimado para a contraprestação pecuniária a ser 
paga ao parceiro privado. Após submissão das minutas do edital e contrato 
às etapas de audiência e consulta pública e de novas reuniões técnicas, 
foram realizados ajustes para aperfeiçoamento da modelagem, aprovados 
na 26ª reunião ordinária do Conselho Gestor, realizada em 28.04.2009. 
Estabeleceu-se o prazo de 20 anos para o contrato, com fornecimento de 
36 novos trens de 8 carros e opção de fornecimento de trens novos em 

feita em 27.11.09, e o contrato de PPP deve ser assinado no 1º trimestre de 

que teve sua proposta preliminar aprovada na 22ª reunião ordinária do Con-
selho Gestor de PPP, realizada em 24.07.08, e a modelagem final aprovada 

-
jeto é uma PPP na modalidade concessão administrativa, com prazo de 30 
anos, para gerenciamento da arrecadação tarifária dos serviços de trans-
porte de passageiros por meio de cartões inteligentes (smart card), abran-
gendo os serviços de bilhetagem, comercialização e arrecadação de via-
gens dos sistemas metro-ferroviário da Região Metropolitana de São Paula 
(Governo do Estado de SP) e de ônibus do município de São Paulo (Prefei-

tura do Município de São Paulo). No âmbito estadual, a modelagem final e 
as diretrizes do edital para as etapas de audiência e consulta pública foram 
aprovadas na 25ª reunião do CGPPP, em 16.12.08. Após ajustes para aper-
feiçoamento das modelagens financeira e institucional, e das aprovações 
necessárias nos âmbitos do estado e do município de São Paulo, o edital da 

-
-

-

-
mento dos estudos de modelagem e a definição das diretrizes para publica-
ção do edital, conforme estabelecido pelo CGPPP, em sua 30ª reunião ordi-
nária, de 29.09.2009. Novos projetos em fase de estudos e/ou modelagem: 

ordinária, aprovou a modelagem preliminar para concessão, por lotes, dos 
aeroportos sob administração do DAESP, com a recomendação de sua 
complementação para aprovação final e posterior inclusão no Programa 

do Estado de São Paulo, por meio de cinco contratos de concessão, em que 
cada concessionário ficaria responsável por investimentos e operação dos 
aeroportos em cinco regiões do estado. A CPP e a Unidade de PPP da 
Secretaria de Economia e Planejamento participam, junto ao DAESP, da 

-
fil, dispõem de potencial para serem estruturados por meio de contratos de 
PPP. São eles os Sistemas Produtores de Alto Juquiá; o Sistema Produtor 

-

do Litoral Norte. As modelagens preliminares dos projetos foram aprovadas 

do qual a CPP faz parte, para acompanhar o desenvolvimento das modela-
gens definitivas. Outras atividades, projetos e/ou operações da CPP:
membros da diretoria da CPP, como parte da atividade institucional da com-
panhia, também receberam investidores e outros agentes públicos e priva-
dos interessados no programa paulista de PPP e participaram de eventos 
que envolveram temas relativos ao Programa de PPPs ou às atividades 
afins à CPP. Gestão Financeira – A administração financeira da CPP 
pauta-se pela otimização da utilização dos ativos do Estado e pela preser-
vação de um equilíbrio entre liquidez e rentabilidade dos mesmos, compa-
tível com o perfil e o horizonte dos projetos que deverão comportar sua 

-
ções firmadas no contrato de PPP da Linha 4 do Metrô, a CPP possui ações 

Rodagem do Estado de São Paulo (DER-SP) e disponibilidades aplicadas 

qualidade que estão aptos a serem utilizados para prestação de garantias 
de obrigações eventualmente assumidas pela Administração Pública junto 
a parceiros privados. Em 2009 houve o ingresso de R$ 56.488.792 (cin-
qüenta e seis milhões, quatrocentos e oitenta e oito mil, setecentos e 
noventa e dois reais) correspondentes aos créditos dos recebíveis do DER 

concessão rodoviária firmados entre o Estado de São Paulo e as Conces-

R$14.141.625 (quatorze milhões, cento e quarenta e um mil, seiscentos e 
vinte e cinco reais), relativos às parcelas das amortizações das cotas subor-

subscritas em 2007 pelo valor total de R$ 50.000.000 (cinqüenta milhões de 

-

e que respalda as obrigações solidárias assumidas pela CPP no Contrato 
de Concessão Patrocinada da Linha 4, seu patrimônio líquido, em 31 de 
dezembro de 2009, era de R$ 243.933.352 (duzentos e quarenta e três 
milhões, novecentos e trinta e três mil, trezentos e cinqüenta e dois reais), 
com rentabilidade no ano de 17,72%. Em abril de 2009 o Conselho de 
Administração propôs à deliberação da Assembléia Geral dos Acionistas a 
destinação, para o aumento de capital, do saldo declarado de juros sobre 

e nove milhões, quatrocentos e dois mil, cento e cinco reais), tendo sido 
pago aos acionistas o montante de R$ 17.864.160 (dezessete milhões, oito-
centos e sessenta e quatro mil, cento e sessenta reais). Em 2009, a CPP 
creditou aos seus acionistas, conforme facultado pela Lei nº 9.249/95, juros 
sobre o capital próprio, no valor de R$ 53.481.454 (cinqüenta e três milhões, 
quatrocentos e oitenta e um mil, quatrocentos e cinqüenta e quatro reais). 
Desse total, R$ 10.370.888 (dez milhões, trezentos e setenta mil, oitocen-
tos e oitenta e oito reais) já foram pagos no decorrer de 2009, equivalendo 
a 25% do lucro líquido apurado até o 3º trimestre de 2009, imputados ao 
dividendo mínimo obrigatório, remanescendo um montante de 
R$ 43.110.566 (quarenta e três milhões, cento e dez mil, quinhentos e ses-
senta e seis reais) como crédito dos acionistas para futura capitalização ou 
pagamento em data a ser definida, sujeita à aprovação da Assembléia 

a CPP passou a ser acionista da Companhia Paulista de Securitização 
subscrevendo e integralização 1.000 ações ordinárias e nominativas, cor-
respondentes a 10% do capital social da referida companhia. Sendo que os 
90% do capital subscritas pelo Estado de São Paulo representado por 
9.000 ações da mesma espécie. A Administração

Balanço Patrimonial em 31 de dezembro – R$ (1)
    Nota
Ativo Explicativa    2009    2008
Circulante  245.754.891 198.988.275
 Disponibilidades     170.827.906    109.917.055

  Aplicações financeiras 3 170.811.106 109.761.018
 Direitos realizáveis     74.926.985    89.071.220
  Créditos a receber 4 32.307.406 46.979.111

Não circulante     696.170.027    695.324.482
 Realizável a longo prazo     696.024.356    695.275.785
  Créditos a receber 4 208.317.253 231.142.937

  Fundo de investimento em garantia 8 243.933.352 212.922.390
 Investimento 9    120.000    19.273
 Imobilizado     23.315    26.015
 Intangível     2.356    3.409
Total do ativo     941.924.918    894.312.757

    Nota
Passivo Explicativa    2009    2008
Circulante     52.111.952    50.570.427

 Juros sobre o capital próprio a pagar 10 43.110.566 35.865.263

Patrimônio líquido     889.812.966    843.742.330
 Capital social 11 741.453.618 712.051.513
 Reserva legal 13 16.475.432 12.967.915
 Reserva de lucros     131.883.916    118.722.902

            
Total do passivo     941.924.918    894.312.757

Demonstração do Resultado do exercício findo em 31 de dezembro 
R$ (1)

    Nota
    Explicativa    2009    2008
Receita bruta de serviços  – 59.746
Deduções dos serviços  – (8.514)

Lucro bruto  – 51.232
Receitas(despesas) operacionais     25.464.697    42.476.896
 Administrativas     (2.253.925)   (1.757.749)

 Publicação legal  (68.745) (66.838)
 Serviços de terceiros  (119.662) (128.530)
 Despesas gerais e administrativas  (20.133) (61.452)
 Despesas tributárias  (380.634) (198.020)
 Depreciação e amortização  (3.752) (2.282)

 Financeiras 12    27.718.622    44.234.645
 Receitas financeiras  79.700.961 149.441.413
 Juros sobre o capital próprio 10 (53.481.454) (47.266.264)

 Variações monetárias  1.454.401 –
 Perdas com fundo de investimento  (3.170.238) (11.374.852)

  sobre o capital – CESP  4.110.748 2.140.759
Lucro antes dos tributos sobre 
 o lucro e reversões     25.464.697    42.528.128

 Contribuição social sobre o lucro  (2.334.750) (3.864.939)
Lucro antes das reversões     16.668.531    27.951.249
 Reversão dos juros s/ o capital próprio 10    53.481.454    47.266.264
Lucro líquido do exercício     70.149.985    75.217.513
 - Lucro por lote de mil ações     95    106

Demonstração dos Fluxos de Caixa do período findo em  
31 de dezembro R$(1)

         2009    2008
Atividades operacionais
 Valores recebidos DER 56.488.792 46.558.480
 Valores recebidos juros sobre capital 
  próprio – CESP – 1.819.645
 Valores recebidos de clientes por serviços 
  prestados – 153.760

 (-) Valores pagos a fornecedores (379.375) (673.011)
 (-) Valores pagos a administradores e 
  conselheiros (1.160.437) (1.278.236)
 Recebimento de rendimentos – aplicações 
  financeiras 28.233.716 72.858.992

  amortização CPP (1.271.411) (10.175.021)

 (-) Correção monetária – acerto parcelas 

  publicações/desp.adm/aluguel equip.) (4.065.662) (129.923)
Disponibilidades líquidas geradas pela 
 atividades operacionais  77.845.623    65.460.847
Atividades de investimento

 Aquisição de Ações CPSEC (100.000) –
 Compras para o ativo imobilizado – (18.680)
Disponibilidades líquidas aplicadas nas 
 atividades de investimento (100.727) (37.953)
Atividades de financiamento
 Pagamentos de dividendos /Juros sobre 
  o capital próprio (16.834.045) (15.941.079)
Disponibilidades líquidas aplicadas nas 
 atividades de financiamento (16.834.045)  (15.941.079)
Saldo das disponibilidades geradas 60.910.851    49.481.815
Disponibilidades no início do período 109.917.055 60.435.240
Disponibilidades no final do período 170.827.906 109.917.055
Aumento das disponibilidades  60.910.851    49.481.815

Demonstração do Valor Adicionado em 31 de dezembro – R$(1)
Descrição      2009    2008
 1 – Receitas  4.110.748    1.993.971
  1.1 Prestação de serviços – 51.232

   próprio – CESP 4.110.748 1.942.739
 2 – Valor adicionado bruto (1)  4.110.748    1.993.971
 3 – Depreciação     3.752    2.282
 4 – Valor adicionado líquido produzido pela 
  entidade (2-3)  4.106.996    1.991.689
 5 – Valor adicionado recebido em transferência 81.155.362 89.470.468
  5.1 Receitas financeiras 60.709.332 45.310.219

  5.3 Variações monetárias ativas 1.454.400 –
 6 – Valor adicionado total a distribuir (4+5) 85.262.359    91.462.157
 7 – Distribuição do valor adicionado 85.262.358    91.462.157
  7.1 – Pessoal  1.660.998    1.305.251
  7.1.1 – Remuneração dos administradores/
   conselheiros 1.297.053 1.093.309
  7.1.2 – Remuneração Funcionários 113.969 –

 8.796.166    14.576.879

  7.3 – Remuneração do capital de terceiros    4.655.209    362.514
  7.3.1 – Juros – –
  7.3.2 – Aluguéis – –
  7.3.3 – Despesas Financeiras 4.066.035 –

  7.4 – Remuneração de capitais próprios 70.149.985    75.217.513
  7.4.1 – Juros sobre o capital próprio 53.481.454 47.266.264
  7.4.2 – Dividendos – –
  7.4.3 – Lucro à disposição da assembleia 16.668.531 27.951.249

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido do período findo de 01/jan./08 a 31/dez./09 – R$ (1)
         Capital
Contas Nota  A  Reserva Reserva Lucros
Especificações Explicativa    Subscrito    Integralizar    Total    Legal    de Lucros    Acumulados    Total
Saldos em 01/01/07  721.316.135 (42.561.981) 678.754.154 9.207.039 – 94.532.529 782.493.722

Juros sobre o capital próprio  – – – – – (47.266.264) (47.266.264)

Constituição de reserva  – – – 3.760.876 – (3.760.876) –
    –    –    –    –    118.722.902    (118.722.902)   –

Saldos em 31/12/08     754.613.494    (42.561.981)   712.051.513    12.967.915    118.722.902    –    843.742.330

Juros sobre o capital próprio 10 – – – – (53.481.454) – (53.481.454)

Constituição de reserva 13    –    –    –    3.507.517    (3.507.517)   –    –
Saldos em 31/12/09     784.015.599    (42.561.981)   741.453.618    16.475.432    131.883.916    –    889.812.966

Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis levantadas  
em 31 de dezembro de 2009 e 2008 – (Valores Expressos em R$ (1)

1. Contexto Operacional – A Companhia Paulista de Parcerias – CPP é 
uma sociedade por ações, regida pela Lei Federal nº 6.404 de 15/dez./76 
e Lei Estadual nº 11.688 de 19/maio/04, constituída em 06/ago./04. Foi 
criada como importante instrumento de suporte à viabilização de projetos 
de interesse do Estado de São Paulo. Para consecução de seus objeti-
vos, a Lei facultou à CPP, no seu art. 15, um amplo conjunto de possibi-
lidades operacionais, que incluem a contratação de serviços especializa-
dos de avaliação e modelagem, a participação em operações financeiras 
(contraindo empréstimos, emitindo títulos, eventualmente participando do 
capital de outras empresas), a facilitação de projetos (especialmente por 
meio da prestação de garantias), bem como diferentes possibilidades de 
disponibilização de bens à Administração. 2. Apresentação das Demons-
trações Contábeis – As demonstrações contábeis foram elaboradas de 

-
posições contidas na Lei das Sociedades por Ações (Lei nº 6.404/76) e as 
alterações introduzidas pela Lei nº 11.638/07, e pronunciamentos emitidos 
pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC). 3. Disponibilidades – 
As disponibilidades da Companhia estão integralmente aplicadas junto ao 

     2009     2008
Bancos Conta Movimento:

Aplicações Financeiras:

 61.394.851     42.036.924
Total  170.827.906     109.917.055
4. Créditos a Receber – Referem-se aos direitos de crédito de titularidade 
do Departamento de Estradas de Rodagem do Estado de São Paulo – 

-

Sol e Vianorte, adquiridos pela Companhia em 29/ago./05, pelo valor de 
R$ 200.492.446. A realização desses créditos tem cronograma definido, 
devendo ocorrer no período de 2006 a 2013. Em 05/set./06 foi firmado um 
aditivo ao contrato de cessão de direitos de crédito entre a CPP e o DER/SP. 

período de 2007 a 2016. Em jan./07 a Companhia concluiu a aquisição de 
-

em 2014 foram adquiridos em quatro parcelas trimestrais, perfazendo um 
desembolso total de R$ 18.312.161. Em mar./08 a CPP cedeu em favor do 

Direitos de Créditos. Em 24/nov./09, conforme deliberação do Conselho de 
Administração, a CPP autorizou o Poder Concedente a utilizar as parcelas 

da CPP, devido pela concessionária Autoban, relativas aos períodos de 
nov./09 a abr./10, substituindo-as por outras, de igual natureza, referentes 
aos anos de 2015 a 2016. Em 13/jan./10 houve a formalização de aditivo ao 

e dez./2016, conforme demonstrado a seguir será de R$ 468.072.005, rea-

Ano   Autoban      Triângulo do Sol      Vianorte      Total
2009  – 526.116 1.192.430 1.718.546
2010  26.889.731 6.283.793 14.299.534 47.473.058
2011  41.888.289 6.526.575 14.967.003 63.381.867
2012  68.677.931 6.899.845 15.971.163 91.548.939
2013  73.135.080 6.862.106 15.958.894 95.956.080
2014  49.405.770 7.807.792 17.095.475 74.309.037
2015  36.774.601 3.451.762 6.615.876 46.842.239
2016  36.774.601      3.451.762      6.615.876      46.842.239
Total  333.546.003      41.809.751      92.716.251      468.072.005

A distribuição entre os ativos circulante e realizável a longo prazo foi efe-
tuada levando-se em consideração os prazos de realização previstos no 
cronograma firmado. A seguir apresentamos a correspondente distribuição 
efetuada:
     2009      2008
Ativo Circulante  32.307.406 46.979.111
Realizável a Longo Prazo  208.317.253      231.142.937
     240.624.659      278.122.048
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5. Impostos a Compensar
assim distribuídos:
     2009       2008

Antecipação de CSLL por estimativa  9.158.475 6.428.155
 1.241.076       604.820

     39.272.331       40.024.867
6. Outros Créditos
contratados pela CPP mediante autorização do Conselho Gestor do Pro-
grama PPP e relativos a projetos específicos. Referem-se à estruturação 

estruturação e busca de parceiros privados para o projeto de modernização 
-

cia às normas legais que regem a atuação da CPP, prevê-se em ambos 
os casos, o ressarcimento à CPP das despesas incorridas na contratação 
e acompanhamento desses serviços, que totalizam R$ 2.062.442. A CPP 

-

s 070/2007 
e 044/2008.
     2009       2008

CVG  1.067.400 1.067.400
     2.062.442 2.062.442

 1.284.804       4.800
     3.347.246       2.067.242
7. Títulos e Valores Mobiliários – Visando a diversificação de seus ativos, 
a Companhia, em 18/set./06 concluiu junto ao Estado de São Paulo a aqui-

Cesp – Companhia Energética de São Paulo, pelo valor de R$ 14,50 por 
lote de mil ações, sendo o total de R$ 200.000.000. Em razão do agrupa-
mento de ações realizado pela Cesp, na proporção de 1.000 ações para 1 
ação da mesma espécie e classe, deliberado pelo Conselho de Administra-

realizada em 26/jul./07, a CPP passou a ser detentora de 13.793.103 ações 
-

valores resultantes da alienação dessas frações foram disponibilizados aos 
respectivos acionistas, cabendo a CPP o valor de R$ 13,66. Em continui-
dade à diversificação e ao desempenho de sua função de garantidora de 
obrigações e de viabilizadora de projetos de interesse da administração 
do Estado de São Paulo, a Companhia adquiriu em 05/mar./07, 50 cotas 

no valor de R$ 1.000.000 cada, totalizando R$ 50.000.000, lastreado em 

-
building, acrescida de 0,75%. A amortização do fundo é de 72 parcelas 

valores mobiliários estão assim distribuídos:
     2009       2008
Ações da CESP  199.999.993 199.999.993

 43.773.758       51.210.465
     243.773.751       251.210.458
8. Fundo de Investimento em Garantia -

às obrigações previstas no contrato de concessão patrocinada da Linha 4 

cotas, cuja totalidade foi dada em penhor à Concessionária da Linha 4 do 
Metrô de São Paulo S.A., por meio de contrato assinado em 22/dez./06. 

de atraso na entrega da obra (R$ 150.000.000), e no pagamento da con-

de R$ 173.500.000, acrescido de rendimentos líquidos auferidos até 31/
dez./09, e totalizando R$ 243.933.352 (R$ 212.922.390 em 2008), deverá 
ser suficiente para cobrir as eventuais necessidades de desembolso nas 

9. Investimento – Parti-
cipação Societária – Participação da CPP na constituição da Agência de 
Fomento do Estado de São Paulo – Afesp, através da operação de compra 
de títulos públicos federais para vinculação à conta especial aberta pelo 

dez./08, no montante total de R$ 199.999.273, dos quais R$ 199.980.000 
correspondente a participação do Estado de São Paulo e R$ 19.273 a par-
ticipação da CPP. Em 26/mar./09, a CPP integralizou R$ 727 adicionais, 
necessários para que se atingisse o capital inicial de R$ 200.000.000, pro-

da CPP no capital da Afesp, em 30/set./09, é de 20.000 ações ordinárias 
nominativas. Em 18/dez./09, a CPP integralizou R$ 100.000 (cem mil reais), 
correspondentes a subscrição de 1.000 ações ordinárias nominativas, 
como sócio fundador da Companhia Paulista de Securitização, com partici-
pação de 10% do seu capital social de R$ 1.000.000 (um milhão de reais), 
constituída em 15/dez./09 conforme Assembleia Geral de Constituição por 
Subscrição Particular da referida Companhia. Sendo que os 90% do capital 
social foram subscritas pelo Estado de São Paulo, representado por 9.000 
ações ordinárias nominativas. 10. Juros Sobre o Capital Próprio
de juros sobre o capital próprio a pagar, em 31/dez./09, é de R$43.110.566, 
resultante da movimentação ocorrida em 2009, como segue:
Saldo em 31/dez./08  35.865.263
Subscrição e integralização de Capital com utilização de
 Juros de Capital Próprio  (29.402.105)
Juros do Capital Próprio, Provisionados no período  53.481.454
Pagamentos de Juros de Capital Próprio, no período  (16.834.046)
Saldo em 30/Set./09  43.110.566
11. Capital Social

está composto pela participação do Estado de São Paulo, com 784.015.588 
ações ordinárias nominativas, correspondentes a R$784.015.588, e da 
Companhia de Seguros do Estado de São Paulo – Cosesp, com 11 ações 
ordinárias nominativas, correspondente a R$ 11, já considerado o saldo a 
realizar de R$ 42.561.981 por parte do Estado de São Paulo. 12. Resul-
tado Financeiro
de operações com instrumentos financeiros, pode ser assim demonstrado:
     2009     2008
Rendimentos de aplicações financeiras  60.709.332 103.108.041
Juros sobre direitos de crédito  15.102.400 9.260.152
Correção monetária de direitos de crédito  3.889.231 34.900.098
Variação monetária ativa  1.454.400     2.173.123

 81.155.363     149.441.413
Juros sobre o capital próprio  (53.481.454)    (47.266.264)

Perdas com fundo de investimento  (3.170.239)    (11.374.852)
 (4.066.035)    (11.485.171)
 –     (48.596.092)
 4.110.748     2.140.759
 27.718.622     44.234.645

Parte da redução das receitas em 2009, se comparadas ao ano de 2008 
reflete as parcelas de amortizações relativas ao rendimento total das cotas 

das quais a partir da assinatura, em jun./08 do Primeiro Aditivo ao Con-

em Direitos Creditórios Não Padronizados, esses rendimentos passaram 

13,45% de jul./07 a jun./08, superior à variação equivalente no período de 
jul./08 a jun./09 que foi de 1,54%. As perdas com fundo de investimento 
(Fundo RF Linha 4) refletem as flutuações típicas de mercado decorrentes 
dos riscos diversos que podem gerar depreciação dos ativos integrantes 

carteira do Fundo são marcados, diariamente, a mercado, o que consiste 
em atualizar o valor destes pelo preço efetivamente negociado no mercado, 

dez./09, uma rentabilidade de 17,72% e de janeiro a dez./08, uma rentabili-
dade de 10,26%. 13. Reserva Legal
Legal no montante de R$ 3.507.517 (R$ 3.760.876 em 2008), equivalente 

para R$ 16.475.432 em 31/dez./09. 14. Instrumentos Financeiros – A 
Companhia participa de operações envolvendo instrumentos financeiros, 
os quais se encontram integralmente registrados em contas patrimoniais. 
Essas operações destinam-se a atender às suas necessidades quanto à 

-

Parecer dos Auditores Independentes

Diretoria
George Hermann Rodolfo Tormin – Diretor Presidente

Tomás Bruginski de Paula – Diretor
Claudia Polto da Cunha – Diretora

Conselho de Administração
Mauro Ricardo Machado Costa

Francisco Vidal Luna
George Hermann Rodolfo Tormin

Mario Engler Pinto Junior
Rafael Chelles Barroso

Conselho Fiscal
Fábio Gomes Cunha

João Pedro Mendonça Cortez
Marildo Manoel Do Nascimento

Tutomu Harada

Contador
Lyodegar Apparecido Cantor Marques – CRC 1SP 044189-O/9

ção de sua capacidade financeira para apoiar, observadas as diretrizes e 
os limites legais para sua atuação, a viabilização de projetos de interesse 

-
mados de ativos e passivos financeiros da Companhia foram determinados 
por meio de informações disponíveis no mercado, quando aplicáveis. Como 
consequência, as estimativas a seguir não indicam, necessariamente, os 
montantes que poderão ser realizados no mercado de troca corrente. a) 
Disponibilidades e Aplicações Financeiras:
mantidos em bancos têm seus valores de mercado idênticos aos saldos 
contábeis. Para as aplicações financeiras, os valores apresentados foram 
apurados conforme marcação a mercado. b) Créditos a Receber:
valores de mercado dos direitos de créditos foram calculados com base 
no seu valor presente conforme condições contratuais, acrescentados de 
correção monetária até a data do balanço. c) Títulos e Valores Mobiliá-
rios: Para os fundos de investimentos os valores apresentados foram apu-
rados conforme marcação a mercado. A participação societária em ações 

-

     2009     2008
Valor Contábil  199.999.993 199.999.993
Valor de Mercado  331.448.265     208.137.924
     131.448.272     8.137.931
d) Fundo de Investimento em Garantia:
apurados conforme marcação a mercado.
A Companhia não mantinha transações com instrumentos financeiros deri-
vativos à data de suas demonstrações financeiras. 15. Eventos Subse-
quentes – Em 28/jan./10 o Conselho de Administração, em sua 57ª reu-
nião, autorizou a CPP coordenar a estruturação e colocação pública de um 

-
-

tos de concessão rodoviária do DER – Departamento de Estradas e Roda-
gem, e a proceder a abertura de um pregão eletrônico para contratar uma 
instituição financeira especializada para a operação pretendida, devendo 
o Poder Concedente, representado pelo Estado, DER e Artesp, figurarem 
como anuentes no contrato a ser firmado com o vencedor do certame. A 

administrativa para a prestação de serviços de manutenção preventiva, cor-
retiva, revisão geral e a modernização da frota da Linha 8 – Diamante - a 
ser firmado com o licitante vencedor do processo licitatório conduzido pela 

-
rizado pelo Conselho Gestor do Programa de Parcerias Público-Privadas. 

da contraprestação pecuniária, sem vinculação específica de seus ativos, 

cessão, pela CPP, de recebíveis de sua titularidade, correspondentes ao 
Contrato de Concessão Rodoviária nº 006/CR/98, firmado entre a Conces-

-

-
nistração da Companhia em sua 55ª Reunião, realizada em 30/nov./09.

Parecer do Conselho Fiscal
-

primento ao que dispõe o artigo 163 da Lei nº 6.404, de 15 de dezem-

-

do Lucro Líquido, bem como do Relatório da Administração sobre os negó-

nas análises realizadas, nos esclarecimentos prestados pela Diretoria e no 

este Conselho conclui que não há qualquer ressalva em relação aos docu-
-

nial e econômico-financeira da Sociedade, naquela data, estando portanto, 

em condições de serem sumetidos à deliberação dos Senhores Acionistas.
É o Parecer.

São Paulo, 15 de março de 2010
Fábio Gomes Cunha

João Pedro Mendonça Cortez
Marildo Manoel do Nascimentol

Tutomu Harada

Diretores, Conselheiros e Acionistas da Companhia Paulista de Parce-
rias - CPP – São Paulo - SP
1.

as respectivas demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio 

essas demonstrações contábeis. 2.

(a) o planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos saldos, 
o volume de transações e o sistema contábil e de controles internos da 
empresa; (b) a constatação, com base em testes, das evidências e dos 
registros que suportam os valores e as informações contábeis divulgados; 
e (c) a avaliação das práticas e das estimativas contábeis mais represen-
tativas adotadas pela administração da empresa, bem como da apresen-
tação das demonstrações contábeis tomadas em conjunto. 3. Em nossa 
opinião as demonstrações contábeis referidas no parágrafo 1 representam, 
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e 

financeira da Companhia Paulista de Parcerias – CPP, em 31 de dezem-
bro de 2008 e 2009, o resultado de suas operações, as mutações de seu 

São Paulo, 25 de fevereiro de 2010

HLB Audilink & Cia. Auditores
Rogerio Wech Adriano – 

Casa de Saúde e Maternidade Santana S/A
CNPJ/MF n° 52.558.095/0001-67

Ativo 2009 2008
Circulante - total 6.432.858 5.439.477
Disponível 114.395 103.706
Clientes a receber 4.045.800 3.347.626
Outras contas a receber 1.253.719 1.082.436
(-) Provisão para perdas sobre créditos (234.060) (448.914)
Adiantamentos 574.569 533.383
Estoques 191.486 219.315
Créditos fiscais 153.457 144.109
Despesas a apropriar 333.491 457.816
Não circulante - total 12.394.985 12.647.298
Realiz. a l. prazo - Créditos e valores a l. prazo 83.637 298.318
Investimentos 3.668 3.668
Imobilizado 12.253.919 12.594.138
Intangível 53.761 49.492
Total do ativo 18.827.842 18.385.093

Passivo e Patr. Líquido 2009 2008
Circulante - total 15.632.832 9.269.631
Fornecedores a pagar 2.128.148 1.377.454
Hospitais e clínicas a pagar 2.791.982 1.898.413
Obrigações sociais 4.152.749 2.236.990
Obrigações fiscais 2.740.627 711.071
Contas a pagar 283.640 388.772
Recebimentos antecipados 176.646 232.632
Empréstimos e financiamentos 3.062.267 2.338.005
Outras obrigações 296.773 86.294
Não circulante
Exigível a longo prazo - total 1.003.301 1.791.519
Empréstimos e financiamentos 1.003.301 1.791.519
Patrimônio líquido - total 2.191.709 7.323.943
Capital 969.000 969.000
Reservas de lucro 44.910 44.910
Reservas de reavaliação 6.216.646 6.952.749
Lucros (prejuízos) acumulados (5.038.847) (642.716)
Total do passivo e tarimônio líquido 18.827.842 18.385.093

Dem. Resultado findos em 31/12/2009 e de 2008 - (Em Reais - R$)
2009 2008

Receita bruta de serviços 29.040.129 26.662.441
Impostos sobre serviços (1.347.098) (1.216.831)
Receita líquida de vendas e serviços 27.693.031 25.445.610
Custo dos serviços prestados (24.706.094) (19.649.257)
Lucro bruto 2.986.937 5.796.353
(Desp.) receitas operacionais - adm./com. (6.826.893) (6.814.560)
Lucro (prej.) oper. antes res. financeiro (3.839.956) (1.018.207)
Resultado financeiro - Receitas financeiras 85.544 140.372

Despesas financeiras (1.465.717) (1.018.087)
Lucro (prejuízo) operacional (5.220.128) (1.895.922)
Outras receitas e (despesas) líquidas (76.028) 644.663
Lucro (prejuízo) antes do IRPJ e CSLL (5.296.156) (1.251.259)
Lucro (prejuízo) do período (5.296.156) (1.251.259)

Dem. Fluxo de caixa Exerc. findos 31/12/2009 e 2008 - (Em reais - R$)
Atividades operacionais 2009 2.008
Lucro (prejuízo) do período (5.296.156) (1.251.259)
Aumento (diminuição) dos itens que não afetam o caixa:
Depreciação e amortização 789.603 739.259
Perdas (ganhos) na alienação sobre ativo imobilizado - 56.125
Ajustes de exercícios anteriores 163.922 (102.902)

Red. (aumento) do ativo - Clientes a receber (698.174) (841.274)
Outras contas a receber (171.283) (232.669)
(-) Provisão para perdas sobre créditos (214.854) (178.900)
Adiantamentos (41.186) (293.254)
Estoques 27.829 28.662
Créditos fiscais (9.348) 378

Mutações patrim. líq. findos em 31/12/2009 e de 2008 - (Em Reais - R$)
Capital Res. Res. Luc. (prej.)
social lucro reaval. acum. Total

Saldo 31/12/2007 969.000 44.910 7.403.909 260.285 8.678.104
Aj. exerc. anteriores - - - (102.902) (102.902)
Real. res. reavaliação - - (593.631) 593.631 -
Imp. s/res. reavaliação - - 142.471 (142.471) -
Prejuízo do período - - - (1.251.259) (1.251.259)
Saldo 31/12/2008 969.000 44.910 6.952.749 (642.716) 7.323.943
Aj. exerc. anteriores - - - 163.922 163.922
Real. res. reaval. - líq. - - (736.102) 736.102 -
Prejuízo do período - - - (5.296.156) (5.296.156)
Saldo 31/12/2009 969.000 44.910 6.216.647 (5.038.848) 2.191.709

Balanço Patrimonial Levantado em 31 de Dezembro de 2009 e de 2008 - (Em Reais - R$)

Despesas a apropriar 124.425 (450.698)
Créditos e valores a longo prazo 214.681 109.974
Aumento (red.) do passivo - Fornecedores a pagar 750.694 176.933
Hospitais e clínicas a pagar 893.569 360.529
Obrigações sociais 1.915.759 1.078.769
Obrigações fiscais 2.029.556 581.538
Contas a pagar (105.132) 199.541
Recebimentos antecipados (55.986) (334.191)
Outras obrigações 210.476 67.950
Geração (Utiliz.) caixa prov. ativ./operacionais 528.395 (285.490)
Ativ. investimentos - Geração (Utiliz.) de caixa (453.750) (1.352.214)
Aumento de ativos imobilizados e intangíveis (453.750) (1.352.214)

Ativ. financiamentos - Geração (Utiliz.) de caixa (63.956) 1.636.406
Aum. (dim.) de empréstimos e financiamentos (63.956) 1.636.406

Aumento (diminuição) no caixa e equivalentes 10.689 (1.298)
Caixa e equivalentes no início do período 103.706 105.004
Caixa e equivalentes no fim do período 114.395 103.706

Mannie Liu - Diretor Presidente
Acácio Gomes de Carvalho - CRC TC 1 SP 234.438/O-8

Indústria de Calçados Via Livre Ltda. - ME, torna público que
solicitou junto à CETESB a Licença Prévia, de Instalação e de Operação
para a atividade de “calçados, n.e., fabricação de”, localizada à Avenida
Lisete Coelho Lourenço, 1705 - Jardim Meireles, município de Franca/SP.

TECLITO EDITORA GRÁFICA LTDA., torna público que recebeu da  
CETESB a Licença de Operação n.º 45003828, válida até 08/04/2013, 
destinada as atividades de “Indústria Gráfi ca”, à Rua do Manifesto, 
n.º 518 / 522 - Ipiranga - Cep 04209-000 - SP.

A UV Pack Editora e Acabamentos Gráfi cos Ltda. torna público 
que requereu na CETESB Renovação de Licença de Operação para a 
atividade de Acabamentos especiais em produtos gráfi cos, sito à Estrada 
de Vila Jaguara, 126 - Vila Leopoldina, CEP 05089-100, São Paulo/SP.
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